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Gatos x Carboidratos

• O fato de que os gatos evoluíram consumindo
presas com baixo teor de carboidratos levou a
especulações de que dietas ricas em carboidratos
podem ser prejudiciais para a saúde de um gato.

• Mais especificamente, foi sugerido que o excesso
de carboidratos pode levar à obesidade felina e
diabetes mellitus.

• Mas o que as evidências científicas nos falam
sobre o assunto até o presente momento?
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PROPOSIÇÃO DE ALGUNS 
PESQUISADORES
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Critical Reviews in Food Science and Nutrition, 52:172–182 (2012) 

A maioria dos gatos diabéticos (80%) parece ter uma
doença semelhante à diabetes tipo 2 humana,
resultante de disfunção das células β e resistência à
insulina



METABOLISMO DE CARBOIDRATOS EM GATOS
SAUDÁVEIS
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Metabolismo do amido pelos 
felinos

• Ausência de amilase salivar, mas apresentam produção de 
amilase pelo pâncreas e quimo (menor que os cães)

• variações dependendo do indivíduo e adaptações à dieta 
(Kienzle, 1993)

• Produzem dissacaridases pelas células da mucosa intestinal

• Habilidade limitada de absorver açucares (sucrose, glicose, 
frutose, galactose) que levam a hiperglicemia persistente e 
perda desses açúcares via renal– diferenças em receptores 
intestinais e transportadores de glicose (ex. famílias SGLT e 
GLUT) (Kinzle, 1994, Hoenig, 2014; )

• A quantidade exata de amido considerada “excessiva” para 
gatos não foi determinada (até 60% da EM para gatos 
adultos e 40% para filhotes) (Kirk, 2013)
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Metabolismo da glicose pelos felinos
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• Alta demanda de glicose (30% da gliconeogênese de jejum para função cerebral) (Eisert,
2011)

• Eles tem uma habilidade mais limitada de ajustar o seu metabolismo energético de
acordo com a dieta que recebem

• Dietas ricas ou pobres em proteína mudam pouco a atividade de enzimas hepáticas
gliconeogênicas, ureagênicas e de catabolismo de aminoácidos

• Mas eles tem uma certa adaptação à quantidade de macronutrientes na dieta

• ↑ amido: ↑ estoque de glicogênio e ↓ fosfoenol-piruvato-quinase (glicólise)

• ↑ proteína: ↑ a oxidação de aminoácidos e ativação de enzimas relacionadas

• ↑ gordura: ↑ oxidação de ácidos graxos

Os gatos são animais gliconeogênicos constantes!!!

(Hoenig, Progress in Molecular Biology and Translational Science, 2014)



Metabolismo da glicose pelos felinos
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• Os mamíferos possuem 4 hexoquisases hepáticas relacionadas com a via glicolítica

• A atividade da glucoquinase (principal hexoquinase) é ausente ou muito pequena
(Morris, 2002; Briens et al, 2021) nos gatos

• Entretanto, assume-se que as outras hexoquinases são super-reguladas e tem alta
afinidade pela glicose, além da possibilidade de outras vias glicolíticas ainda não
estudadas

• Embora os CHOs não sejam essenciais para felinos, eles podem usá-los para síntese
de aminoácidos não essenciais, glicogênio e vitamina C

• Glicemia em jejum e em períodos pós-prandiais são semelhante a de outros
mamíferos, assim como a quantidade de glicogênio corporal

(Verbrugghe & Hesta, Vet. Sci., 2017) 



Metabolismo da glicose pelos felinos
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• Porém o Clerance da glicose é mais lento que outras espécies:

• Clerance de glicose oral pode levar de 12 a 24h nos gatos x < 6 horas em cães e
humanos

• A deleção de enzimas necessárias para metabolizar altas doses de carboidratos e
açúcar não compromete os gatos, desde que consumam um alimento completo e
conservem a energia necessária para a síntese de outros intermediários
metabólicos (Morris, 2002).

• O fato dos gatos não consumirem dietas ricas em CHOs naturalmente, não significa
que eles não fosforilam e metabolizam glicose (Eisert, 2011; Verbrugghe & Hesta,
Vet. Sci., 2017)
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J. Anim. Sci. 2008. 86:2237–2246 

• 6 dietas com diferentes fontes de amido (30%)
• 12 horas de avaliação pós-prandial
• Milho – aumento mais pronunciado da glicemia
• Lentilha – menores aumentos de glicemia e 

insulinemia
• Arroz – sem diferenças estatísticas com milho
• Demais fontes - intermediárias

Metabolismo de CHOs
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• O tempo médio para retorna às concentrações basais foi de 12h para 
a glicose e para a insulina. 

• O tempo médio para retorna às concentrações basais de glicose: 

• machos (10,2 h) e fêmeas (17,2 h) (sem diferença estatística)

• O tempo médio para retorna às concentrações basais de insulina: 

• fêmeas 18,9 h x 9,8 h machos e tiveram um pico de glicose maior 
(0,9 mmol/l de diferença). 

• glicemia pós-prandial em gatos é marcadamente mais longa do que 
em cães e humanos

Metabolismo de CHOs
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Comparative Biochemistry and Physiology, 
(2021) 

- Expressão de genes de pâncreas (P), 
intestino delgado (SI), fígado (L) e 
músculo esquelético (M)                 
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Briens et al, (2021)
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- Metilglioxal: metabólito tóxico reativo da glicose, que leva à formação de produtos finais de glicação avançada (AGEs
- D-lactato: formado a partir do metilglioxal e da ação da enzima glioxilase

D- Lactato

Metilglioxal

Briens et al, (2021)

Metabolismo 
de CHOs
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Conclusões:

• Em cães a respostas seguiram as tendências relatadas em humanos.

• O conceito de índice glicêmico parece válido em cães, mas não em gatos.

• Gatos: ↓ respostas glicêmicas e insulinêmicas pós-prandiais após a

alimentação de diferentes fontes de amido puras, sem relação com

metilglioxal ou D-lactato.

• Mais estudos são necessários para entender melhor os componentes não

amiláceos que influenciam as respostas glicêmicas e insulinêmicas em gatos

e como elas se relacionam com o manejo de metabólitos tóxicos da glicose,
como o metilglioxal.

Comparative Biochemistry and Physiology, (2021) 

Metabolismo de 
CHOs
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Domestic Animal Endocrinology (2011) 

• Incretinas: hormônios liberados pelo pâncreas e intestino após ingestão de
alimentos e regulam o metabolismo da glicose

• Principais incretinas: insulina, glucagon, amilina, GLP-1 (glicagon-like peptide 1) e
GIP (peptídeo insulinotrópico)

• Em gatos: insulina e GIP foram positivamente relacionadas com a ingestão de
lipídeos e aminoácidos, mas não glicose

• GLP-1 foi positivamente relacionadas com a ingestão de lipídeos, aminoácidos e
glicose

• O estímulo de secreção de insulina após a glicose oral é mínima em gatos e é
mediada pelo GLP-1, mas não pelo GIP.

Incretinas e o 
Metabolismo 

de CHOs
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• Diferenças notáveis na expressão dos genes de sinalização de insulina entre felinos e caninos

• indicam que os gatos podem ter um baixo nível de sensibilidade à insulina, que predisporiam os gatos a
desenvolver resistência insulínica.

• Diferenças na expressão gênica relacionada ao metabolismo de glicose e lipídios demonstram que os
felinos têm uma taxa metabólica mais baixa em vários tecidos em relação aos cães:

• à menor expressão geral dos genes de sinalização da insulina

• falta de atividade física

• Portanto, uma combinação de fatores genéticos e ambientais parece tornar os felinos mais propensos a
sofrer de resistência à insulina e DM tipo 2

Expressão gênica 
relacionada à menor 

sensibilidade à 
insulina

16



RESPOSTAS METABÓLICAS DOS FELINOS 
SAUDÁVEIS A DIFERENTES DIETAS
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Journal of Feline Medicine and Surgery (2004) 

• Dieta Alta Gordura: ↑ na concentração plasmática de triglicerídeos,

AGL, beta-hidroxibutirato e colesterol

• Dieta Alta gordura: ↓ clearance de glicose e ↓ da resposta aguda

de insulina após administração de glicose IV.

• Isso é indicativo de redução na secreção de insulina pancreática

e/ou na responsividade das células beta à glicose

Metabólitos  
plasmáticos em   

diferentes dietas

18



British Journal of Nutrition (2010), 104, 214–221 

• 9 gatos adultos saudáveis e em condição corporal ideal

• Foram testadas 3 dietas isoenergéticas por 3 semanas, seguidos de teste de tolerância
IV de glicose:

• BP -baixa proteina, BG -Baixa gordura, BC- Baixo carboidrato (7%):

• A glicose no plasma e a AUC de glicose não mostraram diferenças entre os tratamentos

• A AUC de insulina foi menor para a dieta BP

• Não foi observado efeito negativo dos CHOs sobre o controle glicêmico e mostrou que
a intensa redução do teor de carboidratos na dieta evocou uma estado de resistência à
insulina

19

Respostas de 
glicose e 
insulina a 
diferentes 

dietas

19
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• 24 gatos adultos saudáveis e em condição corporal ideal

• Foram testadas 3 dietas por 5 semanas ad libitum, seguidos de teste de tolerância IV de glicose:

• AP -alta proteína, AG -alta gordura, AC- alto carboidrato

• A ingestão energética foi maior para as dietas AP e AG

• AC: gatos tiveram de ↑10% do pico de glicose e ↑ 31% glicose média em comparação com as
outras dietas;

Respostas 
metabólicas 
a diferentes 

dietas

20



GEOMETRIA NUTRICIONAL E EFEITO 
“CEILING”
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GEOMETRIA NUTRICIONAL 
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• É a habilidade dos animais selecionarem um alimento
por sua composição de macronutrientes (gordura,
proteina e CHOs)

• Diversos estudos tem indicado que os gatos tem a
capacidade de selecionar alimentos que tem uma
distribuição de macronutrientes de:

• >50% de PB, 30% de EE e <10% de CHOs

• Essa composição é muito parecida com o relatado para
gatos ferais

• O aroma não influenciou na escolha do perfil nutricional

(Hewson-Hughes et al., 2011, 2013, 2016)



EFEITO ”CEILING” DE CARBOIDRATOS
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• Para carboidratos, os pesquisadores notaram que havia uma quantidade que limitava
a ingestão da dieta que resultava em déficit energético por esses animais

• Como resultado, foi proposto um teto de ingestão de carboidratos de cerca de 300 kJ
por dia (72kcal)

• esse teto de carboidratos poderia ser reflexo das adaptações metabólicas ao longo do
trato gastrointestinal dos felinos,

• sugerindo que há alguma sinalização metabólica para evitar o consumo excessivo de
CHOs



GOLONI (2021)

• comparou o gasto energético (GE), composição corporal (CC), turnover de água
(TA) e atividade física (AF) de gatos de laboratório ou domiciliados

• Alto amido: 40% amido e 38% PB

• Alta proteína: 20% Amido e 55% PB

• 3 experimentos

1) GATOS DE LABORATÓRIO OBESOS E NÃO-OBESOS por 33 dias

• A dieta alta proteína ↑TA e ↑ ingestão tardia de alimentos

• A dieta alta em carboidratos ↓ ingestão voluntária de alimentos

• Não houve mudança na composição corporal dos grupos (curto tempo de
observação)

24

EFEITOS DE DIFERENTES RAZÕES PROTEINA:AMIDO



GOLONI (2021)

2) GATOS CASTRADOS DOMICILIADOS durante 4 meses

• Machos (M), Fêmeas (F), Obesos (OB) e Não-obesos (NO)

• Dieta alta proteína: ↑peso corporal e ↑massa magra (kg) em animais NO, ↑TA ↑ AF

• A dieta alta em carboidratos : mantiveram o peso constante e as FO ↓ massa magra (P<0,07) e
favoreceu o controle do peso corporal em gatos alimentados ad libitum

25

EFEITOS DE DIFERENTES RAZÕES PROTEINA:AMIDO
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GOLONI (2021)

3) GATOS MACHOS NÃO-OBESOS, DOMICILIADOS durante 4 meses
• Machos Castrados (MC), Machos não-castrados (MN)
• A dieta alta em carboidratos: MC mantiveram o peso, ↑ Massa magra ↓ gordura
• Dieta alta proteína: MC ↑ peso e ↑ Massa magra (kg) ↑ GE e ↑ AF

Conclusões:
• Notaram o efeito “ceiling” (saciedade) para a dieta rica em amido
• A dieta rica em amido contribuiu com a manutenção de peso em animais alimentados ad

libitum
• dieta com alta proteína aumentou a atividade física, o turnover hídrico e o ganho de

peso, com manutenção da % de massa magra e gorda
• Ao evitar o ganho de peso, uma dieta rica em amido sugere benefícios a longo prazo no

controle de doenças relacionadas à obesidade

EFEITOS DE DIFERENTES RAZÕES PROTEINA:AMIDO



DIFERENÇAS METABÓLICAS EM GATOS 
OBESOS OU COM DIABETES
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• Dieta Alta proteína (47% PB) ou Moderada (27% de PB) na EM
por 4 meses ad libitum

• Dieta AP: aumento do consumo energético mas não
houve diferença no peso dos grupos ou na composição
corporal

• tendência (p = 0,054) de aumento das concentrações
séricas de insulina nos gatos que comeram o dieta AP.

• A dieta alta proteína não reduziu a ingestão de alimentos
ou promoveu a perda de peso em gatos obesos.

• No entanto, o gasto energético aumentou no grupo da
dieta AP e é possível que esse efeito possa ajudar a
promover a perda de peso quando a ingestão de energia
é restrita.

Journal of Animal Physiology and Animal Nutrition (2011) 
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Diferenças no 
metabolismo de 

gatos obesos
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• 35 gatos castrados, > fêmeas, ≠ ECC, 4 semanas de uso das dietas

• Dietas: Alta proteína (AP) e Alto Carboidrato (AC)

• Gatos AC: ↓colesterol que o valor basal (P <0,001)

• Gatos AP: ↑colesterol e ↑triglicerídeos e ↓frutosamina (P<0,001) em comparação
com os valores basais

• Gatos com sobrepeso (ECC > 5): ↓colesterol e ↓ triglicerídeos com a dieta rica em
proteínas.

• Esta descoberta sugere que os gatos com excesso de peso processam dietas
ricas em proteínas de forma diferente dos gatos mais magros.

Journal of Feline Medicine and Surgery, 2021

Diferenças nas respostas a 
dietas ricas em CHOs de acordo 

com o ECC
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• 32 gatos castrados, fêmeas e machos, ECC 4 -9, 4 semanas com NEM controlada e
8 semanas ad libitum

• Dietas: Alta proteína (AP) e Alto Carboidrato (AC)

• Com porção controlada: AC aumento da concentração pós-prandial de glicose e
insulina

• Ad libitum: Ganho de peso com dieta AP
• Glicose pós-prandial: Gatos obesos AP = Gatos magros AC
• Insulina não diferiu entre grupos e dietas
• Dieta AP – mais recomendada se a porção for controlada e dieta AC para

alimentação ad libitum

Diferenças nas 
respostas a 

dietas ricas em 
CHOs de acordo 
com o manejo 

alimentar
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• 24 gatos jovens, durante 13 semanas antes da castração e 17 semanas após

• Dietas com 9%, 25%, 44% e 64% da EM em gordura e proteína constante (33%)

• Antes da castração: não houve mudanças no PC entre as dietas

• Após castração: todos os grupos ↑peso corporal e a massa gorda correlacionada com o 

percentual de gordura da dieta. 

• Os ganho de peso: > fêmeas 

• ↑insulina com o ganho de peso

• glicose, TG e leptina não foram afetadas pela dieta, castração ou ganho de peso. 

• o alto teor de gordura na dieta e castração, mas não o carboidrato, induziu ganho de peso 

e aumento na insulina

Efeito da castração 
sobre o 

metabolismo



• Gatos magros e obesos antes e após perda de peso

• Dietas Alta proteina (AP) ou alto CHO (AC)

• Obesos: marcada resistência insulínica que foi normalizada após perda de peso

• Gatos magros e gatos durante a perda de peso, mas não gatos obesos, se adaptam ao conteúdo
de carboidratos/proteínas da dieta com alterações na oxidação do substrato.

• Conclusão: a dieta AP é benéfica através da manutenção da sensibilidade normal à insulina e do
metabolismo da gordura em gatos obesos, facilitando a perda de gordura durante a perda de
peso e aumentando a produção de calor em gatos magros.

• Esses dados também mostram que a sensibilidade à insulina e do metabolismo da glicose e da
gordura pode ser regulada diferencialmente em gatos de acordo com o escore corporal

Am J Physiol Regul Integr Comp Physiol (2007) 
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Diferenças no 
metabolismo de 

gatos obesos



• Gatos jovens magros, idosos magros ou idosos obesos

• Dieta Alta Proteina, Alta proteina + PUFAs ou Alto carboidrato

• Conclusões: a resistência hepatorrenal à insulina não se desenvolveu no estado de jejum ou pós-
prandial, mesmo em gatos obesos de longa duração, permitindo a manutenção da euglicemia
através da redução da produção endógena de glicose (EGP).

• O glicogênio e a gliconeogênese desempenham papel importante na EGP, especialmente em
gatos magros em jejum e no estado pós-prandial.

• A dieta teve pouco efeito sobre os parâmetros metabólicos.

• O envelhecimento pode predispor à resistência à insulina, que é um fator de risco para diabetes
em gatos.

Am J Physiol Regul Integr Comp Physiol (2011)
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Diferenças no 
metabolismo da 
glicose em gatos 

obesos e/ou 
idosos



• ↓insulina ↑leptina em gatos predispostos ao excesso de peso.

• Conclusões: a dieta rica em carboidratos levou a maiores concentrações de insulina no

sangue, podendo ser útil evitar tais dietas em gatos predispostos ao excesso de peso.

• Além disso, mesmo gatos com obesidade geneticamente relacionada podem recuperar a

sensibilidade à insulina após a perda de peso. 34

Diferenças no 
metabolismo de gatos 
obesos e predisposição 

genética
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MICROBIOTA, OBESIDADE E RESISTÊNCIA 
INSULÍNICA



Microbiota intestinal e impacto ao metabolismo

Blake & Suchodolski, Animal Frontiers (2016) 

Eixo intestino-cérebro
Eixo intestino-pele

Eixo intestino-tecido adiposo
....
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Por que tanto interesse na MICROBIOTA

37Wernimont et al. (Frontiers in Microbiology, 2020)

• Estudos em cães e gatos:

• Enteropatias inflamatórias

• Alergias

• Constipação

• Saúde oral (redução da formação de tártaro)

• Obesidade

• Diabetes tipo 1 e 2

• Doença Renal Crônica

• câncer
37

CAUSA OU 
CONSEQUENCIA? 



Microbiota e OBESIDADE

38

• relação causa-efeito entre a microbiota GI e obesidade a partir
de experimentos realizados com ratos germ-free:

• ratos germ-free eram mais magros e não desenvolviam obesidade
induzida por dieta, ao contrário dos ratos normais

• o transplante de microbiota de animais obesos para os ratos germ-free
transferiu o fenótipo da obesidade induzida por dieta, dando indícios de
uma possível microbiota “obesogênica”

• o tratamento de ratos obesos com antibióticos reduzia a adiposidade, a
inflamação adiposa e melhorava o metabolismo da glicose

(BACKHED et al., 2004, 2007; TURNBAUGH et al., 2006; MEMBREZ et al., 2008; CAESAR et al., 2012)
38



 diversos mecanismos :

 1) O aumento da extração de energia da dieta

 ↑ a captação de energia no hospedeiro através da
hidrólise e fermentação de polissacarídeos não
digeridos da dieta.

(GREINER & BÄCKHED, 2011; MOLINARO et al., 2012; TREMAROLI & BÄCKHED, 2012; SHEN et al., 2013). 

Microbiota, Obesidade e Resistência
Insulínica

39



2) Pela modulação da ingestão calórica e metabolismo de AGCC:

• redução da liberação de peptideos de saciedade pelos
AGCC

• papel da proteína G-acoplada aos receptores de ácidos
gráxos livres (FFARs) 2 e 3 na regulação metabólica AGCC-
dependente.

3)Outros mecanismos ainda mais complexos já foram propostos.

Microbiota, Obesidade e 
Resistência Insulínica

(GREINER & BÄCKHED, 2011; MOLINARO et al., 2012; TREMAROLI & BÄCKHED, 2012; SHEN et al., 2013). 

40
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Microbiota, Obesidade e Resistência Insulínica

Tseng CH, Wu CY. The gut microbiome in obesity. J Formos Med Assoc 2019 
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Gatos com sobrepeso e obesos apresentaram uma 
microbiota intestinal significativamente diferente 
em comparação com gatos magros (p < 0,05)

Em conclusão, gatos com sobrepeso e obesos 
parecem ter um microbioma intestinal alterado em 
comparação com gatos magros.

Journal of Animal Physiology and Animal Nutrition (2016)
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Microbioma GI e a relação 
com a Obesidade

42



• comparação do microbioma de gatos diabéticos x gatos magros x obesos não
diabéticos com idade semelhante

• Microbiota intestinal de gatos diabéticos - ↓ da diversidade e perda de
gêneros bacterianos produtores de butirato.

• Lembrar que os AGCC estão relacionados a diversas ações fisiológicas

Scientific Reports (2019)
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Microbioma GI e a 

relação com a DM

43



• Sequenciamento metagenômico de genoma inteiro

• 8 gatos obesos e 8 gatos magros de laboratório – mesmas condições

• Gatos obesos: ↓diversidade microbiana e ↓abundância de Firmicutes, 
↓das razões Firmicutes/Bacteroidetes (o inverso do encontrado para 
microbiota de humanos e camundongos obesos)

• As vias relacionadas à síntese de ácidos graxos são significativamente 
super-representadas nos obesos em comparação com o microbioma
normal do gato. 

• Conclusão: diversidade microbiana drasticamente diminuída na 
microbiota intestinal de gatos obesos, sugerindo uma potencial disbiose. 

Microbiology Spectrum (2022) 
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Metabolomics (2014)

• 4 dietas (controle, Alta PB, Alta EE e Alto CHO) por 16 dias, porção
controlada

• Diferenças entre os metabólitos dos grupos

• Dieta Alta PB: perfil de metabólitos associado à ↑metabolismo
microbiano intestinal, ↓ catabolismo de nucleotídeos,
↑metabolismo de aminoácidos e ↑corpos cetônicos, indicando
maior utilização de proteína e gordura para energia.

• Dieta alta EE: ↑ metabolismo lipídico e ↑stress oxidativo

• Dieta Alta CHOs: pequenas alterações nos marcadores de
carboidratos e metabolismo energético

45

Intervenção dietética 

sobre o Microbioma GI



• 30 Gatos machos e fêmeas, 3 dietas (PB 28%, PB 35% e PB 55%), 90 dias

• Maior alfa-diversidade e metabolismo de aminoácidos para a dieta PB 55%

• fezes de gatos alimentados com PB 28% apresentaram maiores
concentrações de enzimas ativas de carboidratos e enzimas envolvidas nas
vias de produção de SCFA do que com PB 55%

J Nutr (2021) 

Intervenção dietética 

sobre o Microbioma GI

46



• 8 gatos magros e 8 obesos, 4 semanas recebendo cada dieta

• Dieta Controle (46% PB, 15% EE e 27% CHO, sem fibras solúveis 

• Dieta prebiótica: dieta controle + 2,5% de inulina/oligofrutose

• Dietas não modificaram parâmetros relacionados ao controle glicêmico

• Dieta prebiótica: ↑propionilcarnitina, sugerindo fermentação colônica e absorção de propionato, 
e ↓metilmalonilcarnitina e aspartato aminotransferase, ambas indicando redução da 
gliconeogênese a partir de aminoácidos. 

• A condição corporal teve o maior impacto sobre o controle glicêmico, independentemente da 
intervenção dietética

• Sugere-se a modulação do metabolismo da glicose, aumentando a gliconeogênese a partir do 
propionato e a inibição do catabolismo de aminoácidos com a dieta prebiótica

British Journal of Nutrition (2009) 
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FATORES PREDISPONENTES PARA DM FELINO

• Obesidade (4 x mais chances)**

• Idade (> 7anos)

• Raça: Burmeses

• Atividade física: indoor e inativos

• Gênero: Machos > fêmeas

• Status sexual: castrados > intactos

• Fêmeas gestantes ou em diestro

• Medicações: glicocorticóides e progestágenos

• Doenças que causam resistência insulínica: hipertiroidismo,

doenças orais, infecções, HAC, acromegalia, etc

Journal of Feline Medicine and Surgery (2015) 
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JAVMA (2022)

• Não há evidências para concluir que dietas ricas em carboidratos levem à

obesidade e diabetes mellitus em gatos.

• No entanto, embora as evidências sejam limitadas, parece que dietas com

baixo teor de carboidratos (≤ 26% da EM) podem ajudar os gatos diabéticos a

melhorar o controle da glicose e alcançar a remissão.
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Conclusões

• Efeitos da dieta sobre os gatos  dependem de diversos fatores:

• Sexo

• Idade

• Status sexual (inteiro ou castrado)

• ECC (magro ou obeso)

• Manejo alimentar: ad libitum ou porção controlada

• Composição de macronutrientes da dieta

• Consumo de alimentos com alto carboidrato, por si, não é fator predisponente para doenças metabólicas em felinos 
de acordo com os dados até o momento

• Faltam estudos que avaliem o impacto da modificação da microbiota GI sobre o desenvolvimento e tratamento de 
obesidade e DM em gatos como uma nova estratégia

• Há evidências que sugerem que a estratégia alimentar para gatos saudáveis, obesos ou com DM deve ser diferenciada 
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